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politica

 

Presidente da República inaugura posto de emissão de novo Bilhete de Identidade
Luanda  - O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, acampanhado da primeira dama, Ana Paula dos Santos, inaugurou (01-10-2009), em Luanda, cerca das 10:22 horas  locais, o primeiro Posto de emissão do novo Bilhete de Identidade de cidadão nacional.

 A cerimónia,  enquadrada na jornada do lançamento do novo Bilhete de Identidade realizou-se  na Administação Comunal do Sambizanga cita na  rua Havemos de Voltar, foi presenciada por altas individualidades do aparelho governamental angolano.

 O novo Bilhete de Identidade garante maior segurança e fiabilidade contra qualquer falsificação, assegurou a ministra da Justiça, Guilhermina Prata, precisando que nas restantes províncias, a emissão do novo Bilhete de Identidade só irão começar no dia 12 do corrente mês.

De acordo com informações prestadas pela ministra da Justiça, apesar de em Luanda começar-se a emissão do novo Bilhete de Identidade (BI) hoje, nas restantes províncias ocorrerá apenas a 12 do corrente.

O novo bilhete de identidade garante maior segurança e fiabilidade contra qualquer falsificação, assegurou a governante, especiaficando que o documento tem um material de alta segurança (cartão laser).

 O administrador comunal do Sambizanga-sede, David Costa, disse à Angop que a abertura deste posto de emissão de BI vai facilitar os munícipes, pois deixarão de percorrer longas distância para  obterem o documento.

Reconheceu haver munícipes sem BI devido aos constrangimentos encontrados nos postos de emissão, o que tem dificultado igualmente o registo dos seus filhos.

Disse também que os jovens deixarão de acordar pela madrugada e percorre longas distâncias para tratar o documento mais importante de cidadão.

Com uma extensão territorial de 14 mil e 500 metros quadrados, o Sambizanga tem três comunas (Sambizanga-sede, Bairro Operário e Ngola Kiluange, cuja popuçaçao estima-se em 800 mil habitantes.
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Durante o jogo com a Uniks, de Kazan

Rússia: 
Selecção Esperança culminou participação na Taça Kondrashin-Belov
LOCAL – No dia 30 de Setembro a selecção nacional de basquetebol de esperanças culminou a sua participação na XVI versão da edição da Taça Kondrashin-Belov, na cidade russa de São Petersburgo, após defrontar a equipa local, Spartak, e a Uniks, da cidade russa de Kazan.

A equipe angolana foi a primeira equipa do continente africano que participou nesta Taça, na qual esteve presente também a experiente Montepaschi da cidade italiana de Siena (Toscana), que acabou por vencer a competição, na final, frente a Spartak.
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Prémio de participação

A selecção de esperanças tinha começado a sua apresentação, no dia 26.09.2009, com uma derrota diante do Spartk, de São Petersburgo, por 82-71, tendo demonstrado um bom jogo, que foi animado e aplaudido pela comunidade estudantil angolana residente em São Petersburgo e pela delegação da embaixada de Angola, que chefiada pelo Encarregado de Negócios a.i., Rocha Nascimento, se deslocou de Moscovo para a chamada segunda capital da Rússia.  
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A claque de Angola

No jogo final, para a disputa do terceiro lugar, no dia 27.09.2009, a equipa angolana perdeu por 88-49, ficando demonstrado, segundo o treinador, José Gimarães, que “falta esse tipo de competições internacionais para afinar o nosso jogo”, e afirmou ainda que o pouco tempo de preparação está na base de tais resultados.

De salientar a participação na Taça Kondrashin-Belov do árbitro internacional angolano Domingos Simão.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Novo modelo de emissão de bilhete identificação acabará com falsificação
Luanda – O administrador municipal adjunto da Maianga, Jaime Mateus, disse, em Luanda, que o novo modelo do Bilhete de Identificação de cidadão nacional vai garantir maior segurança contra qualquer falsificador.

 Segundo ele, neste novo modelo os cidadãos estarão livres de apresentar alguns documentos que eram muito difíceis de tratar e exigidos para poderem obter o antigo.

 Com este sistema vai ajudar a reduzir as enchentes verificadas nos postos de emissão, pela celeridade da tiragem do documento.
 O novo modelo permitirá emitir o bilhete de identidade em cinco minutos com maior segurança na protecção dos dados do cidadão.

 O município da Maianga conta apenas com posto de emissão deste documento, localizado na comuna do Prenda/Rocha Pinto.


Angola defende conclusão das negociações sobre reforma do CS da ONU
Nova Iorque – O Governo angolano apelou, 29-09-2009, para a conclusão das negociações iniciadas em 2005 com vista a reforma do Conselho de Segurança das Nações Unidas, particularmente na componente relacionada com a sua composição e a democratização do seu mecanismo de tomada de decisões.

O apelo foi feito pelo ministro das Relações Exteriores, Assunção dos Anjos, quando discursava, em Nova Iorque, na 64ª sessão da Assembleia Geral da ONU, onde participa desde o dia 22 deste mês, em representação do Presidente angolano, José Eduardo dos Santos.

De acordo com o ministro, o Governo de Angola considera que a estrutura da organização que agrupa os povos do Mundo inteiro não pode conservar a mesma configuração de há mais de 50 anos por não se revelar adequado as características actuais da comunidade internacional, devendo por conseguinte, adaptar-se ao Mundo moderno.

Noutra vertente do seu discurso, Assunção dos Anjos realçou os principais desafios da organização mundial, designadamente, garantir a paz e segurança Internacionais, bem como o primado da lei nas relações internacionais, combater a pobreza, proteger o ambiente e promover e garantir a defesa dos direitos do homem.

"O combate ao crime organizado e a implementação da estratégia contra o terrorismo, são igualmente factores de extrema importância que requerem permanentemente a atenção das Nações Unidas, reclamando maior eficácia nas medidas a adoptar e um maior engajamento da comunidade Internacional", frisou.

Apontou igualmente outros desafios, como as questões do desarmamento, a persistência dos conflitos armados e as consequências dos mesmo na vida das populações, a fome e a pobreza, as doenças endémicas, como a malária e a tuberculose, que provocam milhões de mortes por ano, e, em África, devastam toda uma geração, pondo em causa de forma dramática o desenvolvimento e o progresso do continente.

O ministro Assunção sublinhou que Angola acredita ser possível reduzir substancialmente o deficit da segurança alimentar em África, se a comunidade internacional se congregar em torno de eixos fundamentais como a manutenção das reservas mínimas de alimentos e medicamentos para as ajudas de emergência e humanitárias às populações carentes.

Outras medidas passariam pela adopção de estratégias e programas nacionais e regionais, integradas nos domínios da agricultura, comércio, transportes, água e formação profissional que possam ser implementadas com o apoio e a experiência de Agências especializadas das Nações Unidas.  

Referindo-se a crise económica e financeira internacional, o Ministro disse que embora seja de origem exógena, tem vindo a afectar gravemente o crescimento das economias do continente africano, entre outras razões devido à redução dos valores dos activos financeiros detidos no estrangeiro e, fundamentalmente, devido à acentuada diminuição no mercado internacional do preço das matérias primas de que são exportadores os países do continente.

Neste contexto, frisou que o Governo angolano saúda as iniciativas que apesar de ainda não serem suficientes, têm sido tomadas no quadro da liberalização do comércio e encoraja a ideia da reforma das instituições reguladoras do sistema financeiro e económico mundial, apelando para que haja maior fluidez e transparência na canalização de capitais para os Países menos desenvolvidos.

Por outro lado, afirmou que Angola está no caminho adequado para a promoção do seu desenvolvimento sustentável, pois o convite endereçado ao país para participar na Cimeira do G-8, realizada no dia 10 de Julho, em L Aquila, Itália, e que muito honrou o governo e o povo angolano, constituiu indiscutivelmente, uma prova do reconhecimento dessa realidade pela comunidade internacional.

No domínio da paz e segurança internacional, o Chefe da Diplomacia angolana ressaltou a  participação activa de Angola na resolução dos conflitos que têm assolado diversos Países em distintas regiões de África, que vem merecendo o reconhecimento expresso de toda a comunidade internacional, e particularmente do Secretário Geral das Nações Unidas e do Presidente da Comissão da União Africana.      

"Enquanto país que presidiu a Comissão de Consolidação da Paz das Nações Unidas, é com particular satisfação que me apraz registar os progressos alcançados nos processos de consolidação da paz na República Democrática do Congo, no Burundi, na Cote D’Ivoire, na Libéria e na Serra Leoa", frisou, destacando também a inclusão da Guiné-Bissau na agenda dessa Comissão.

Durante a sua intervenção, o ministro apelou para o fim do embargo económico, comercial e financeiro contra Cuba, por violar os princípios do Direito Internacional, particularmente os artigos 1.º e 2.º da Carta da Organização das Nações Unidas.

Acompanharam o ministro, o director para África e Médio Oriente do Ministério das Relações Exteriores, Nelson Cosme, o director para Ásia e Oceania, Joaquim de Lemos Augusto, o Representante Permanente de Angola junto da ONU em Nova Iorque, Ismael Gaspar Martins, a Embaixadora de Angola nos Estados Unidos da América, Josefina Pitra Diakite e o Representante Permanente de Angola junto da União Africana, Manuel Augusto.

Estiveram igualmente na sala da Assembleia Geral os representantes permanentes de Angola junto do escritório da ONU em Viena e em Genebra, respectivamente embaixadores Fidelino Loy de Figueiredo e Arcanjo do Nascimento, a directora em exercício da direcção das Organizações Internacionais do MIREX, Margarida Isata, a cônsul de Angola em Nova Iorque, Julia Machado, o consultor do ministro, Joaquim Marques de Oliveira e vários diplomatas angolanos.

À margem do 64º período de sessões da Assembleia Geral da ONU, o ministro das Relações Exteriores manteve no sábado, em Nova Iorque, um encontro com a comunidade angolana residente nos estados da costa leste dos EUA.

O encontro foi organizado pelo Consulado da República de Angola em Nova Iorque e nele estiveram presentes cerca de uma centena de cidadãos angolanos.

MPLA vai promover consulta à sociedade sobre modelo proposto de eleição do PR
Luanda - Um ciclo de consultas, à formações políticas e outras representações da sociedade, sobre o modelo de eleição do Presidente da República proposto pelo MPLA, será levado a cabo proximamente, soube-se, em Luanda, de fonte do partido.

O secretário para a informação, Noberto dos Santos "Kwata Kanawa", em declarações à imprensa, disse que a actual etapa de explicação às estruturas de base e massa militante, seguir-se-ão contactos "com partidos da oposição e outros elementos da sociedade, destinados a apresentação da visão do partido e troca de impressões sobre o assunto".

Considerou descabidas as criticas expressas por actores políticos, em reacção a proposta, anunciada pelo Presidente da República, José Eduardo dos Santos, em Agosto último, quando da visita, à Angola, do homólogo sul-africano, Jacob Zuma.

"Nós, desde o princípio, defendemos que o modelo de eleição do Presidente da República é por voto directo e secreto (…)", sublinhou, adiantando que alguns receptores não entenderam bem a mensagem e começaram a propalar a existência de dissintonia entre o partido e o seu líder.

Aludindo a manipulação de uma sua intervenção a propósito, referiu que "na qualidade de porta-voz, só transmiti e transmito aquilo que são as decisões da direcção do partido e as indicações dadas pelo Presidente".

"O que temos vindo a apresentar e defender é que o Presidente de República seja eleito na mesma lista dos deputados e que o cabeça de lista seja o candidato a Presidente da República. É isto que nós estamos a trazer a discussão", rematou.
………………………………………………………………………………………………………..………
Luanda – Os feitos do Presidente da República, José Eduardo dos Santos, em 30 anos de liderança do país, foi dos principais destaques noticiosos recentes.

 Rádios e cadeias de televisão organizaram debates a volta do desempenho do Chefe de Estado, enquanto alguns jornais dedicaram edições especiais sobre José Eduardo dos Santos, que ascendeu ao poder na sequência do falecimento, por doença, de António Agostinho Neto. 

 O Bureau Político do MPLA congratulou-se com os feitos do Presidente José Eduardo dos Santos em 30 anos na liderança do país e reitera o compromisso de tudo fazer, sob sua liderança, para melhoria das condições de vida de todo o povo angolano.

 Numa declaração se destacam as qualidades de estadista e sublinhando que o Presidente tem a sua vida, desde adolescente até a presente data, marcada por uma dedicação absoluta a Angola e ao povo angolano.

 Ainda nesta semana o presidente do Conselho Executivo do Banco Espírito Santo, Ricardo Salgado, manifestou ao Chefe de Estado angolano a disponibilidade da sua instituição continuar a contribuir para o desenvolvimento da economia do país.

 O empresário luso falava à imprensa depois de uma audiência, de cerca de uma hora, a si concedida pelo Presidente da República.

 

Na semana que termina o Presidente da República analisou com o secretário-executivo da Comissão do Golfo da Guiné (CGG), Miguel Trovoada, o funcionamento da organização durante os últimos oito meses.

 O Chefe de Estado prestou tributo ao finado escritor e deputado Fernando da Costa Andrade, falecido em Lisboa, por doença.

 José Eduardo dos Santos considera o finado um “intelectual de elevada craveira e nacionalista de fortes convicções, que dedicou toda a sua vida a defender os interesses do povo angolano".

 Foi nesta semana que o Primeiro-ministro, António Paulo Kassoma, visitou projectos habitacionais e reserva fundiária destinada à construção de casas sociais na localidade de Muceque Kapari, município do Dande, na província do Bengo.

 Acompanhado do ministro do Urbanismo e Habitação, José da Silva Ferreira, e pelos governadores das províncias do Bengo, Jorge Dombolo, e de Luanda, Francisca do Espírito Santo, o primeiro-ministro foi informado sobre a implementação do Programa Nacional de Habitação que visa a construção de um milhão de casas até 2012, em todo o país.

 A participação do ministro das Relações Exteriores, Assunção dos Anjos, em representação do Presidente da República, na 64ª sessão da Assembleia-geral da Organização das Nações Unidas, foi outros dos destaques informativos da semana.

 Um curso de Aquisição de Equipamentos Militares nos Estados Unidos, destinado a oficiais das Forças Armadas Angolanas (FAA), foi aberto na semana que finda, em Luanda.

 O embaixador dos Estados Unidos de América em Angola, Dan Mozena, afirmou que o curso vai contribuir para a inviolabilidade territorial, a paz regional e continental.

 Na semana que finda prosseguiram os preparativos do VI Congresso do MPLA convocado para Dezembro, destacando-se entre outras, a realização de uma reunião do Bureau Político do MPLA desta organização política orientada pelo seu líder, que apreciou os documentos relativos ao conclave.

 Foi ainda noticiado que o processo de indulto e comutação de penas, concedido pelo Presidente da República já beneficiou mil 149 reclusos, lê-se no boletim informativo dos serviços prisionais.

 O Serviço Prisional do Kwanza Sul soltou 140, do Cunene 112, de Luanda é de 189, da Lunda Sul, 84, do Moxico, 16, do Namibe, 67 e da Huíla, 57.

 O secretário-geral do MPLA, Julião Mateus Paulo “Dino Matrosse”, participou em Nova Iorque na reunião do Presidium da Internacional Socialista, realizada à margem da 64ª sessão da Assembleia Geral das Nações Unidas. Foram debatidos temas como as alterações climáticas, a crise económica e financeira internacional.

 O desarmamento da população em posse ilegal de armas prosseguiu na semana finda com a entrega voluntária de armas na província do Cunene e campanhas de sensibilização no Bié.

 Foi nesta semana que terminou o exercício Golfinho FTX - fase III, que decorria, desde 01 do corrente na localidade sul-africana de Loathla, a cerca de 700 quilómetros de Joanesburgo.A delegação angolana à cerimónia de encerramento foi chefiada pelo ministro da Defesa, Kundi Paihama.

 O exercício, que decorreu no Centro de Instrução e Combate das forças e Defesa sul-africanas, em Loathla, visou a operacionalização da brigada, que tem como missão a manutenção da paz na região Austral, bem como o fortalecimento da capacidade de gestão de catástrofes naturais e assistência humanitária.

Foi ainda esta semana que o diplomata angolano, Víctor Manuel Rita da Fonseca Lima, apresentou ao rei Juan Carlos I, as cartas credenciais que o acreditam como embaixador extraordinário e plenipotenciário da república de Angola no Reino de Espanha.

 O presidente da Unita, Isaías Samakuva, defendeu a necessidade de concertação entre os partidos políticos, de modo a alcançarem-se consensos para a nova Constituição do país, em fase de elaboração.

 O político pronunciou-se num encontro com jornalistas, denominado "conversa franca e aberta sobre aspectos da vida nacional", decorrido na sede da presidência da Unita, assistido por deputados do seu partido à Assembleia Nacional.

  O jurista angolano Virgílio de Fontes Pereira defendeu na semana que finda uma constituição estável para a preservação das conquistas alcançadas no país.

  De igual modo, o também ministro da Administração do Território frisa que as próximas eleições sejam realizadas num modelo que não perturbe a transição constitucional assente em princípios democráticos, pelo que pede ponderação e racionalidade aos actores políticos.

 Assistiu-se ainda a abertura das instalações da Provedoria de Justiça na província do Cunene, no quadro da extensão destes serviços em todo o país.

 A imigração ilegal continuou na ribalta nos últimos sete dias com a detenção de dois cidadãos angolanos no município de Mbanza Kongo, por facilitar a entrada ilegal de estrangeiros no território nacional. 

  Ainda na província do Zaire, foram expulsos nos meses de Agosto e Setembro do corrente ano de mil e 37 estrangeiros de várias nacionalidades, enquanto em Cabinda outros 884 da República Democrática do Congo foram enviados de volta ao seu país.

economia

Medidas do Governo reduziram pressão sobre as reservas internacionais
Luanda – As medidas implementadas pelo Governo angolano para mitigar os efeitos da crise mundial sobre a economia nacional permitiram reduzir a pressão sobre as reservas internacionais líquidas e espera-se que, em 2009, a economia não se contraia, afirmou, 29-09-2009, o vice-ministro da Economia, Job Graça.

 Falando na abertura das XIII Jornadas técnico-científicas da FESA subordinadas ao tema “Angola face à nova ordem económica mundial”, Job Graça recordou os efeitos da crise em Angola, nomeadamente a redução das receitas petrolíferas e diamantíferas, diminuição dos investimentos, do emprego e pressão sobre as reservas cambiais.

 As medidas de gestão macroeconómicas estruturais aprovadas pelo Governo visam prosseguir a realização dos objectivos do Plano Nacional de 2009, nomeadamente o crescimento económico sustentável, estabilidade macroeconómica, aumento do emprego e dos rendimentos do Estado.

 Com essas medidas, acrescentou, pretende-se assegurar a estabilidade macroeconómica, impedir a recessão económica, diversificar a económica nacional e substituir de forma competitiva as importações e promover as exportações.

 Participaram da sessão de abertura das XIII Jornadas técnico-científicas da Fundação Eduardo dos Santos (FESA), que decorre na Escola Nacional de Administração Pública (ENAD), membros do Governo e das Forças Armadas Angolanas, académicos e estudantes

……………………………………………………………………………………………………
	


Angola pode produzir vinhos em 2014
Lisboa - (Do enviado especial) – O enólogo português Mário Louro estimou, em Lisboa, Portugal, que Angola pode começar a produzir vinhos a partir de 2014, para abastecer o mercado interno com produto nacional, gerar mais empregos e concorrer com marcas internacionais.

Falando numa sessão de provas de vinhos tinto, branco e rosé, o técnico em produção de vinhos justificou a sua afirmação pelo facto de notar em Angola as iniciativas do empresariado público-privado no desenvolvimento da cadeia do vinho e o forte interesse e disponibilidade de Portugal apoiar os investidores nesta actividade.

Para si, protocolos de intenções entre agentes angolanos e portugueses podem ser brevemente assinados com vista a realização de análises dos solos angolanos para se apurar o índice de acidez e da alteração das temperaturas das potenciais reagiões angolanas para a produção do vinho. 

Segundo Mário Louro, as províncias do Centro e Sul de Angola, sobretudo a do Huambo, pelo solo e climas reúnem características e condições para o cultivo de uvas, propicias para a produção de vinhos.

Além destas condições, realçou ser fundamental no processo de criação de vinhas (conjunto de videiras) introduzir-se o sistema de rega da planta gota-a-gota, para se evitar a danificação da cultura nos períodos de estiagem (escassez de chuvas).

 O enólogo salientou ser favorável Angola iniciar a produzir vinhos branco por ser um país mais quente e pelo facto de vinhos desse género serem tendencialmente frescos.

Indicou que por se registar, na maioria dos países produtores de vinho, poucos vinhos brancos pelo seu alto consumo, a abertura em Angola de linhas de produção de vinhos brancos reduziria esta escassez, bem como serviria para atrair mais consumidores.

 “Os vinhos brancos como os roses por serem essencialmente mais suaves, dóceis e com pouco álcool são adequados para iniciantes no consumo de vinho e são muito bons para acompanhar com comidas africanas, chinesas e italianas, sobretudo”, justificou.

Mário Louro é formador e júri internacional de provas de vinhos, membro da Associação de Promoção de Vinhos Portugueses, já formou agentes hoteleiros angolanos na área vinícola, da restauração e distribuição de vinhos.   

Em Portugal, Mário Louro capacitou esta semana um grupo de jornalistas em iniciação à prova de vinhos de órgãos de comunicação públicos e privados angolanos, por iniciativa da ViniPortugal.

Idos a Portugal para em dez dias constatar e inteirar-se das áreas de cultivo e técnicas de produção de vinhos, os profissionais angolanos pretendem aumentar os conhecimentos  no sector vinícola.

Com a transmissão desta experiência e conhecimentos, a ViniPortugal tem como objectivo permitir que os jornalistas angolanos contribuam para a divulgação, promoção, angariamento de financiamentos internos e externos, bem como a materialização das iniciativas do empresariado público e privado de cultivo de uvas e produção de vinhos em Angola.

Moxico
Economista preocupado com baixo nível de desenvolvimento industrial

Luena - O economista Hugo Cahilo mostrou-se 01-10-2009, no Luena, preocupado com o baixo nível de desenvolvimento do sector industrial na província do Moxico, o que impossibilita a transformação dos produtos agrícola em agro-industriais na região.

 Hugo Cahilo que dissertava o tema "Sinais de desenvolvimento da província do Moxico e Perspectivas", numa palestra que marcou a abertura do programa do dia 03 de Outubro (dedicado ao Ministério da Finanças), apontou o mau estado das estradas e a inoperância do Caminho-de-ferro de Benguela (CFB), como os principais factores que condicionam o desenvolvimento da região.

 "O mau estado das estradas e a inoperância do CFB, associados à falta de energia eléctrica com qualidade, condicionam sobremaneira o nível de desenvolvimento industrial da província e desencoraja os empresários que queiram investir neste sector", frisou.

 Hugo Cahilo mostrou-se optimista dado o empenho do governo na reabilitação destas principais infra-estruturas, que, na sua opinião, impulsionarão o desenvolvimento socioeconómico da província.

 Com a entrada em funcionamento do CFB previsto para 2011 e a reabilitação e ampliação da estrada 180, que liga Saurimo (Lunda Sul) e Luena (Moxico), o economista acredita que os produtos agro-industriais terão tratamento adequado, a julgar pelas políticas em carteira que o governo provincial tem para diversificação da economia.

 

Do programa alusiva à efeméride constam palestras sobre "Economias baseadas em recursos naturais e o desenvolvimento económico", e "A importância dos Impostos", a ser proferido pelos funcionários seniores da delegação província das Finanças.

 

O Dia das Finanças, data de 1901, com a criação da direcção dos Serviços de Fazenda e Contabilidade em Angola, isto no período colonial, com o objectivo de liquidação e fiscalização das despesas de todas as províncias ultramarinas do então império português.  

 

Participam das palestras, cujo programa termina na sexta-feira, delegados e directores provinciais, administradores municipais, directores de escolas, responsáveis bancários, entre outros gestores públicos e privados.

………………………………………………………………………………………………………………
	


Luanda – A aposta do Governo angolano na diversificação da exploração mineira no país para elevar as receitas do Estado, reduzir a dependência dos diamantes e do petróleo marcou o noticiário económico.

 De acordo com o ministro da Geologia e Minas, Makenda Ambroise, que falava no segundo conselho consultivo do sector, realizado na província do Kwanza Sul, esta nova dinâmica insere-se no plano de acção do Governo para fazer face à crise económica e financeira, bem como garantir a sustentabilidade do sector.

 Esteve igualmente em destaque na semana a distinção do Banco Millennium com o prémio"Most Innovative Bank - O banco mais inovador", em Angola pela originalidade e qualidade de produtos e serviços lançados no mercado angolano em 2009.

 A eleição nesta categoria foi feita pela revista financeira EMEA (Europa, Médio-Oriente e África) especializada nessas regiões, onde avalia o desempenho das instituições ligadas à banca.

 Os prémios para os bancos africanos, segundo uma nota a que a Angop teve acesso, serão publicados na edição da revista de Novembro/Dezembro 2009 e entregues numa cerimónia de solidariedade social que juntará o sector bancário africano em Dezembro, em Londres.

 Outro destaque tem a ver com o decréscimo registado, desde o finais do ano transacto, na comercialização de automóveis no país devido à actual crise económica e financeira mundial.

 Neste capítulo, informou Macedo Costa da concessionária Salimo Comercial, de momento, com a crise, o cidadão não consegue adquirir uma viatura porque encontra muitas dificuldades em obter e levantar dinheiro no banco “com a crise quase que não se vende muito ultimamente”.

 O anúncio da Sociedade Mineira de Catoca, maior empresa de produção e de facturação na venda de diamantes em Angola, em manter os níveis de exploração apesar da actual crise económica e financeira internacional, também mereceu as manchetes dos noticiários económicos da semana.

 No sector financeiro, mereceu relevo a disponibilização, pelo Banco de Negócios Internacional (BNI), de 15 milhões de dólares norte-americanos para concessão de créditos às pequenas e médias empresas da província da Huíla, segundo o seu presidente do conselho de administração, Mário Palhares.

 O responsável disse que a quantia faz parte de um pacote de 50 milhões de dólares disponíveis, para conceder créditos a empresas nacionais, no âmbito do processo de reconstrução nacional.

 No ramo agrícola esteve em destaque o facto da “Procafé”, empresa pública de comercialização de café, necessitar de uma injecção financeira na ordem de um bilião 146 milhões 483 mil e 223 kwanzas para reabilitar algumas infra-estruturas, adquirir imputes, meios de transporte e bens alimentares para os cafeicultores.

 Uma informação que foi dada pelo director geral da Procafé, Romualdo Abel Dias dos Santos, quando falava a propósito do relançamento da actividade cafeícola no país, tendo realçado que uma vez disponibilizado o montante a instituição estará em condições de voltar aos elevados índices de produção.

 Na senda da agricultura, seiscentos e 20 hectares de terras aráveis estão a ser preparados pelo Instituto de Desenvolvimento Agrário (IDA), no município do Andulo, a130 quilómetros a norte da cidade capital do Bié (Kuito), visando a campanha agrícola 2009/2010.

 

O director da Agricultura no Bié, Marcolino Rocha, disse que o sector vai enquadrar, na presente campanha agrícola, 24 mil e 343 famílias camponesas e pequenos agricultores a nível do município.

sociedade

Desemprego está na base dos transtornos psíquicos na juventude
Luanda - O Governo angolano deve continuar a desenvolver politicas de criação de emprego para a juventude, com vista a mitigar e impedir o aumento de jovens com transtornos psíquicos, defendeu nesta quinta-feira, em Luanda, o secretário geral da Associaçãode Luta contra as Drogas, Dmitre Fundanga Fernandes.

 Para Dmitre Fernandes, o Governo deve criar mais espaços de entretenimento, mais centros de formação profissional e de grupos de auto-ajuda que estimulem o desenvolvimento intelectual de cada um, para que se livrem dos traumas.

 Em declarações à Angop, Dmitre Fernandes, sem avançar mais detalhes, disse ainda que o estado de espírito em que se encontram algumas famílias, fruto do conflito armado, é de igual modo uma das causas dos transtornos psíquicos na juventude.

 As famílias, no seu ponto de vista, devem acompanhar os seus filhos, dialogar, prestar assistência e atenção quando podem, para que os mesmos não se sintam marginalizados e caírem nas drogas, muitas vezes, por falta de incentivo.

 Considerou ainda que o transtorno psíquico na juventude é um problema da sociedade, pedindo desta feita maior atenção de todos os cidadãos na luta contra esse mal que enferma vários jovens angolanos.

 No quadro da luta contra as drogas, esta associação nacional tem implementado várias actividades de sensibilização contra o uso de drogas no seio dos jovens, através do teatro, dança, poesia, além e consultas gratuitas feitas por psicólogos desta agremiação.

 No quadro do projecto “Nem tudo está perdido” e outros como "Realidades Vividas", membros desta associação mostram aos jovens 

detidos em várias unidades penitenciárias de Luanda e outras regiões as novas oportunidades que a vida pode oferecer.

 A Associação de Luta contra as Drogas existe há mais de quatro anos e conta com 700 membros espalhados nas províncias de Luanda, Huambo, Benguela, Kwanza Norte, Lunda Sul e Cabinda.
………………………………………………………………………………………………………...
	


Idosos reconhecem esforço do Governo na melhoria das condições
Huambo - Os idosos da província do Huambo, internados nos lares de Dango e Chivela, reconheceram 01-10-2009 esta que o governo tem envidado esforços visíveis na melhoria das condições de acomodação e alimentação dos referidos locais.

 O reconhecimento surge na sequência do 01 de Outubro, data consagrada à terceira idade.

 No lar de terceira idade de Dango são assistidos 287 idosos vindos de diversas áreas rurais, dos quais 127 internos, 65 externos e 85 crianças (internas e externas).

 Na existe um posto de saúde que carece de medicamentos e meios de transporte para a evacuação de doentes graves, segundo afirmou o seu responsável, Custódio Manuel Chivela.

 O posto de saúde atende diariamente 30 pessoas, com doenças diversas, destacando-se a malária, a tosse e constipação.


Bié possui cerca de 16 mil hectares de reservas fundiárias
	


Kuito - O vice-ministro do Urbanismo e Habitação, Joaquim Silvestre, deu a conhecer na cidade do Kuito, província do Bié, que esta região possui cerca de dezasseis mil hectares de reservas fundiárias, destinadas para projectos de auto-construção dirigida.

  Em declarações à imprensa, o governante garantiu que os 16 mil hectares das reservas fundiárias serão “brevemente” distribuídas à população, pelo Ministério da Administração do Território (MAT), no sentido dos beneficiados iniciarem as suas obras de construção.

 Joaquim Silvestre avançou que numa primeira fase o governo local vai priorizar a distribuição de parcelas de terreno e a sua urbanização nas localidades do Kuito I, Kuito II e Kunje.

 Na mesma senda, o responsável enalteceu o esforço do governo local na criação de condições para construção de moradias para a população do Bié, no quadro do programa do Governo Central que visa a edificação de um milhão de casas em todo o país.

 Durante a sua estada no Kuito, Joaquim Silvestre teve encontros de trabalho com a governadora da província, Cândida Celeste da Silva, membros do governo, grupo técnico da área de urbanização, entre outros funcionários do sector.

 Visitas as áreas da autoconstrução dirigida, aos campos de reservas fundiárias na cidade do Kuito e da vila do Kuje, a sete quilómetros da capital biena, fizeram parte da agenda oficial do vice-ministro.

…………………………………………………………………………………………………………………
	


Luanda - O anúncio da abertura em Luanda do Laboratório de Referência "PCR", para testes da gripe H1N1, constituiu destaque do noticiário social.

 A esse respeito, o ministro da Saúde, José Van-Dúnem, considerou que, com a abertura do laboratório, Angola deixa de enviar amostras aos laboratórios da África do Sul, para confirmação do vírus da Gripe H1N1.

 "O envio de amostras para o exterior do país chegou ao fim, porque o nosso laboratório já tem soluções para confirmar os resultados no país", anunciou o governante, sustentando que a problemática da falta de equipamento está ultrapassada e técnicos foram treinados para esta actividade.

 Até aos fins de Setembro, o país conta com 15 casos de Gripe A confirmados. 

 Outro tema de destaque na semana foi a assinatura de um protocolo de cooperação entre o Governo de Angola e a Organização Internacional de Trabalho (OIT), destinado ao combate do trabalho infantil no país.

 O acordo, assinado da parte angolana pelo ministro da Administração Pública, Emprego e Segurança Social, Pitra Neto, e da OIT pela sua directora do escritório sub-regional para África Central, Dagina Magenga, denomina-se "TACKLE".

 É financiado pela União Europeia e visa encontrar estratégias para proteger a criança do trabalho infantil, privilegiando a sua inserção, essencialmente, em actividades escolares.

 Comentando a importância do acordo multi-sectorial, o ministro do Trabalho, Emprego e Segurança Social disse à Angop que o Governo sempre primou por uma atenção especial à criança, um postulado plasmado na Constituição do país, no seu artigo 30º.

 Para o governante, este postulado diz que elas (crianças) gozam de especial protecção da família, Estado e da sociedade, com vista a desenvolver a sua intelectualidade.

 Por seu turno, Dajina Magenga considerou que o projecto visa também contribuir para a redução da pobreza nos países menos desenvolvidos e proporcionará um acesso equitativo à educação básica e desenvolvimento das competências das crianças.

 “O Governo angolano, com a realização de fóruns nacionais sobre crianças, manifesta o seu compromisso político ao mais alto nível da governação”, reconheceu a funcionária sénior da OIT.

 A revelação do Ministério da Assistência e Reinserção Social, segundo a qual oitocentas e 85 pessoas idosas encontram-se acolhidas em 14 lares de terceira idade situados em nove, das 18 províncias do país, mereceu também realce no noticiário social da última semana.

 A directora nacional da Assistência e Promoção Social, Nilsa Batalha, indicou, em carta enviada à Angop, que além dos 885 idosos assistidos em centros de acolhimentos o MINARS tem também registados, em regime ambulatório, outros 240 mil e 879 pessoas de terceira idade, contra 233 mil e 228 catalogados no I trimestre deste ano, em todo país. 

 As estatísticas de actualização do MINARS apontam Luanda como sendo a província do país com maior número de pessoas velhas controladas (29 mil e 503 idosos dentro das comunidades e 120 outros no lar do bairro Terra Nova (Beiral).

cultura

Novos diplomas legais sobre direitos dos artistas em carteira
Luanda – O director do Gabinete Jurídico do Ministério da Cultura, Aguinaldo Cristóvão, informou, em Luanda, que o seu pelouro tem já concebido novos instrumentos legais sobre os direitos de autores, de modo a dar outros passos nesta questão.

 Aguinaldo Cristóvão prestou esta informação à Angop, no âmbito da passada conferência sobre a problemática dos Direitos de Autores e Conexos.

 Para o director, a futura Lei dos Direitos de Autor e Conexos, que ao ser aprovada pelo Conselho de Ministros substituirá a Lei 04/90, traz inovações, em especial aos direitos conexos, já que se protege, com alguma precisão, os direitos da pessoa que trabalha com o autor (o interprete, executante e o produtor).

 "O surgimento de um diploma que regule as sociedades de gestão colectiva, a par da Sociedade de Direitos de Autores(SADIA), para que os criadores possam da melhor forma fazer vincar os seus direitos, assim como o diploma específico para a cobrança e distribuição dos direitos autoras, demonstra a preocupação do Estado nestas matérias", referiu.

 Enquanto se aguarda pela aprovação do Conselho de Ministros, fez saber que o Ministério da Cultura tem estado a solicitar aos parceiros uma melhor análise das várias nuances dos direitos de autores para sua melhor compreensão.

 Uma vez que os direitos de autores têm a ver com os criadores, segundo disse, nada melhor do que abordar estas questões com os seus beneficiários.

 Na conferência sobre a problemática dos Direitos de Autores em Angola, promovida pela União Nacional dos Artistas Plásticos (UNAC) participaram artistas de diversas modalidades, como músicos, teatristas e balarinos.
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Artistas reflectem sobre a situação da música
Caxito - Um encontro de reflexão sobre a situação da música na província do Bengo será realizada nesta, em Caxito, no âmbito das comemorações alusivas ao Dia Internacional da Música.

 A informação foi prestada à Angop, pelo chefe de departamento para Área de Animação e Acção Cultural da Direcção Provincial da Cultura, João António Francisco.

 O responsável explicou que o encontro vai juntar artistas e promotores de espectáculos com o objectivo de promover um debate aberto sobre os inúmeros problemas que afligem os músicos da província do Bengo.

 João António Francisco afirmou que para estimular os artistas da região, a Direcção Provincial da Cultura vai procurar parcerias com organizações culturais, no sentido de realizar mais espectáculos, sessões de venda e autógrafos de obras discográficas e literárias em diversas localidades da região.

 

Para saudar o Dia Internacional da Música, a Direcção Provincial da Cultura prevê realizar um espectáculo musical na próxima sexta-feira, do qual participarão músicos provenientes dos oito municípios da província do Bengo.

 

O Dia Internacional da Música foi proposto e celebrado pela primeira vez em 1975, pelo músico e violinista Yehudi Menuhin, na altura presidente do Conselho Internacional da Música. Desde então, o dia 01 de Outubro visa promover a arte musical em todas as suas vertentes.

Director defende ensino da música nas escolas primárias
Luanda - O director executivo da Escola Nacional de Música, Gaspar Agostinho Neto, defendeu, 01-10-2009, em Luanda, o ensino musical nas escolas primárias.

 Em declarações à Angop, Gaspar Neto afirmou que o estudo da música na infância contribui para a inserção social das crianças, porquanto a arte ajuda na formação da sua personalidade.

 "Desde o momento em que inserimos a instrução musical nas escolas começamos a ter um público com maior poder de interpretação musical", salientou.       

 O docente reconheceu existir carência de professores especializados em música para poderem leccionar nas diversas escolas, porém, acrescentou que a instituição que dirige está apostada na formação dos educadores musicais. 

 A formação está a ser feita a nível do ensino médio, prevendo-se nos próximos anos a sua extensão para os cursos básicos.

  “Vamos introduzir a educação musical no ensino primário para assegurar futuramente a sustentabilidade dos cursos médio e superior de música", frisou.
desporto

Andebol
Selecções juniores e cadetes femininos felicitadas pelo título africano
	


Luanda - O ministro da Juventude e Desportos, Gonçalves Muandumba, felicitou as selecções nacionais juniores e de cadetes femininos pela conquista 01-10-2009, dos campeonatos africanos da categoria, disputados em Abidjan, Côte d'Ivoire.

 De acordo com uma nota a que a Angop teve acesso, o governante sublinha que foi com profunda satisfação e incontida emoção que acompanhou a consagração de mais dois títulos para Angola, arrebatados pelas selecções júnior e de cadetes.

 Refere no documento que o empenho e dedicação, sentido patriótico e espírito de missão, foram factores incontestáveis e determinantes para a conquista do troféu em disputa e dessa forma atingiu-se mais um momento ímpar e sublime nas páginas

do Desporto Nacional.

 "Neste momento particular, o Ministério da Juventude e Desportos felicita a equipa técnica e as atletas pela brilhante e retumbante vitória, augurando que mantenham a mesma atitude e convicção nos mundiais da Grécia e da República Dominicana no próximo ano", lê-se.

 Gonçalves Muandumba ressalta que o Governo reitera o seu empenho em continuar a empreender esforços para que o Desporto Nacional, em particular o Andebol feminino, seja uma referência em África e no mundo.

 "Encorajamos-vos a trilharem na mesma senda de vitórias, mantendo inquebrantável a hegemonia do Andebol no continente", conclui o ministro.

 A selecção júnior feminina revalidou o título africano, ao derrotar, quarta-feira, na final a Tunísia, por 29-21, ao passo que em cadetes conquistou no mesmo dia a primeira edição do campeonato africano da categoria, ao bater a Côte d'Ivoire, por 29-17.
Andebol
Ministro considera sentido patriótico fundamental na conquista de títulos
Luanda - O ministro da Juventude e Desportos, Gonçalves Muandumba, destacou, o empenho e dedicação, sentido patriótico e espírito de missão, como factores “incontestáveis” e determinantes para a conquista dos títulos pelas selecções nacionais de juniores e de cadetes femininos em andebol nos africanos realizados em Abidjam, Cote D’Ivoire.

 Numa mensagem enviada à Angop, além de felicitar às campeãs africanas da modalidade, o governante avança que, desta forma, se atingiu mais um momento ímpar e sublime nas páginas do Desporto Nacional.

 “O Ministério da Juventude e Desportos felicita a equipa técnica e as atletas pela brilhante e retumbante vitória, augurando que mantenham a mesma atitude e convicção nos mundiais da Grécia e da República Dominicana no próximo ano”, lê-se no documento.

 O Governante reiterou ainda o seu empenho em continuar a empreender esforços para que o Desporto Nacional, em particular o andebol feminino, seja uma referência em África e no mundo.

 “Encorajamo-vos a trilharem na mesma senda de vitórias, mantendo inquebrantável a hegemonia do Andebol angolano no continente”, acrescenta.

 A selecção nacional de andebol júnior feminina revalidou o título africano da modalidade, ao derrotar, quarta-feira, na final a sua similar da Tunísia, por 29-21, enquanto que a de cadetes conquistou no mesmo dia, a primeira edição da categoria, ao bater a formação da Côte d'Ivoire, por 29-17.

 Com este resultado, as duas selecções apuraram-se para o Campeonato do Mundo de 2010 das respectivas categorias.

………………………………………………………………………………………………………..



Especialista defende obrigatoriedade de certificado de aptidão   Luanda – O médico António Manuel, especialista em "medicina de exercícios desportivos", defendeu, em Luanda, que deveria existir uma legislação que obrigue os atletas de alta competição a usarem sempre um certificado médico que os habilite a praticar esta actividade.

 Em entrevista à Angop, o especialista angolano lamentou o facto de ainda muitas equipas não levarem a sério o trabalho dos médicos, por acharem desnecessário, alertando para a necessidade de se fazer um acompanhamento médico dos atletas desde a tenra idade, para saber se realmente o mesmo tem capacidades para exercer determinada actividade física.  
 Defendeu que todo o atleta deve possuir um relatório médico anual e que o mesmo deve ser avaliado não só durante uma competição, mas também no fim de uma temporada desportiva com intuito de fazer com que os seus níveis de produção se tornem mais eficazes.
 "Muitas equipas em Angola ainda não valorizam este processo. É tão importante o papel de um médico numa equipa, quanto o do treinador", argumentou.
 "Existem situações no desporto em Angola que podem ser evitadas, mas quando o médico é consultado já o estado da lesão do atleta é mais complexa", - disse. 
 António Manuel acredita que o Ministério da Juventude e Desportos irá trabalhar numa lei que salvaguarde o estado de saúde do atleta, porque muitos são os casos de morte súbita que vão surgindo no desporto angolano em particular no futebol.
 De 70 anos de idade, o médico angolano formado na Universidade Estacio de Sá no Brasil, já trabalhou em equipas como, o Grupo Desportivo da Cuca, Progresso do Sambizanga, Petro de Luanda, Vitória do Sambizanga, Atlético Sport Aviação (ASA), Interclube.
 Trabalhou igualmente com as selecções de futebol de honras, sub-17 e a de sub-20, com a qual sagrou-se campeão africano em 2001 na Etiópia.

                                                                      ANGOFLASH                                                       ( 87  – 2009)
Produção: Sector de Imprensa e Cultura da Embaixada da República de Angola na Federação da Rússia

                Edição:                                                        Tó Zé Mateus
                Assistência Técnica de Imprensa:    Óscar-Henry Escobar
Endereço: Moscovo, Olof Palme, 6 Tel: 939-95-18, 143-63-24, Fax: 956-18-80, e-mail: angomosc@garnet.ru

_________________________________________________________________________________ 

Angoflash
                                                                                                                                                        2 Outubro 2009
______________________________________________________________________________ 

Angoflash
                                                                                                                                                        2 Outubro 2009


_1001145811.doc


�












